CURSO DE QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL EM CUIDADOR DE IDOSO
	COMPONENTE CURRICULAR: MUNDO DO TRABALHO E SUAS TECNOLOGIAS

	1ª Etapa

	EMENTA
O trabalho humano nas perspectivas ontológica e histórica. O trabalho como condição de sobrevivência e da realização humana. Compreensão da perspectiva históricas do trabalho. As dimensões centrais do trabalho no modo de produção capitalista. Os modelos produtivos e de gestão da força de trabalho: taylorismo, fordismo e os modelos flexíveis. Emprego e desemprego. Abordagens contemporâneas do mundo do trabalho.

	
COMPETÊNCIAS: 

-Identificar e avaliar o trabalho humano, buscando compreendê-lo  a partir da história  da humanidade;
- Correlacionar e definir os modelos produtivos e de gestão da força de trabalho, levando em consideração as correntes de pensamento relacionadas ao mundo do trabalho;

- Definir o padrão e a natureza das informações no campo do emprego e desemprego;
 
- Avaliar e organizar informações, estruturando-as de forma a suprir as abordagens contemporâneas sobre o mundo do trabalho;

- Conhecer a história do sindicalismo no Brasil, bem como as formas de atuação, contextualizando com os antecedentes históricos;

- Compreender 	os impactos da tecnologia no Mundo do Trabalho

-Conhecer a história do trabalho no Brasil, contextualizando-a com a herança escravista e de imigração.











	
HABILIDADES:
 
- Identificar e caracterizar pontos essenciais do trabalho humano nas perspectivas ontológica e histórica.

-  Caracterizar e diferenciar dimensões centrais do trabalho no modo de produção capitalista;

- Perceber que, por meio do trabalho, o homem se constrói e se modifica, ou seja, produz sua existência;
-Compreender o trabalho como algo além do emprego, algo criador e como tem se transformado ao longo da história;
- Identificar e analisar fundamentos, conteúdo, sentido e importância do 
modelos produtivos e de gestão da força de trabalho;
-Analisar as características do trabalho na atualidade, entendendo-o como centro das relações sociais por meios a divisão do trabalho, consequentemente da divisão da sociedade em classes sociais;

-Estabelecer relações entre os processos de trabalho e a transformação com a natureza;

-  Compreender as implicações das inovações tecnológicas e organizacionais para o trabalho, o emprego a e a organização sindical;

-Perceber as principais mudanças no âmbito do trabalho e do emprego, enfatizando o século XXI o emprego e a organização sindical;

-Refletir sobre as características recentes de precarização, flexibilização e intensificação do trabalho;
 -  Compreender os avanços e recuos quanto aos direitos e garantia dos trabalhadores ao longo da história;

- Analisar criticamente os avanços e as limitações da tecnologia no mundo do trabalho.;
-Reconhecer a importância da escolarização para a inserção no mundo do trabalho;
-Conhecer pré requisitos de nível de escolaridade para o exercício de algumas profissões;

-Entender a importância da qualificação profissional como exigência do mundo do trabalho;

-Aplicar os conhecimentos sobre a  história do trabalho no Brasil na construção do capitalismo industrial;

-Compreender as atuais reformas trabalhistas no Brasil como consequências das políticas neoliberais.











	
BASE TECNOLÓGICA:

1-  Contexto Histórico
1.1- Dimensão Ontológica do trabalho;
1.2- Dimensão do trabalho no capitalismo;
1.3- Gênese do Trabalho;
1.4- Os modelos produtivos de gestão da força do trabalho.
2- Processo de Trabalho, inovações organizacionais e tecnológicas na contemporaneidade
2.1-  Taylorismo, Fordismo e Toyotismo: configuração do trabalho e da produção;
2.2- Inovações tecnológicas e organizacionais no contexto da globalização: aspectos materiais, imateriais e subjetivas;
2.3- A produção flexível em diferentes setores da economia.
3 – Reestruturação produtiva, trabalho e mercado de trabalho no capitalismo global.
3.1- Crise do fordismo: questões teóricas e empíricas;
3.2- Trabalho e emprego no contexto da globalização;
3.3- O processo de precarização e o trabalho informal em diferentes contextos: local, nacional e global;
3.4- As mudanças no trabalho, no emprego e a divisão sexual do trabalho em setores específicos;
3.5- A questão da formação e qualificação profissional: tendências e Análises recentes.
4- Classe trabalhadora, ação coletiva e sindicalismo.
4.1- Classe e ação coletiva: o debate contemporâneo;
4.2- Ação dos sindicatos e organizações dos trabalhadores no local de trabalho;
4.3- Direitos e garantias aos trabalhadores: Um debate sobre as tendências em curso.
5- Relações de trabalho no Brasil.
5.1-  A formação da força de trabalho no Brasil (a herança escravista e imigração); 

5.2- Construção do capitalismo industrial (urbanização, industrialização e CLT);

5.3- Modernização conservadora (as alterações neoliberais da economia e da regulação do trabalho).

6- O mundo do Trabalho no Século XXI
6.1- Trabalho e Saúde;
6.2- Trabalho e Meio Ambiente;
6.3 – Economia Solidária
6.4-  Trabalho Plataformizado, Uberização do Trabalho e Pejotização.;
6.5-	Trabalho escravo;
5.6-	Trabalho infantil.
7- Impactos da Tecnologia no Mundo do Trabalho
7.1-  A relação entre homem, trabalho e tecnologia;
7..2- Relações Digitais no Trabalho;
7..3- Relações de Trabalho no séc. XXI permeadas pela tecnologia.
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	COMPONENTE CURRICULAR: CULTURA DIGITAL

	1ª Etapa

	COMPETÊNCIAS:

· Examinar um computador reconhecendo suas partes e funções, como integrante dos seus repertórios de conhecimentos científicos e tecnológicos.
· Instigar o desenvolvimento de saberes e conhecimentos no ciberespaço, atrelados aos conhecimentos desenvolvidos no ambiente escolar a fim de entender e explicar a realidade em que está inserido, e, desta forma compreender sua complexidade (contextos, culturais, políticos religiosos entre outros).
·  Desenvolver a curiosidade intelectual e ampliar o conhecimento científico a fim de observar causas, formular hipóteses e desenvolver a capacidade de solucionar questões do cotidiano e propor soluções criativas.
· Utilizar os conhecimentos científicos disponíveis no ciberespaço como forma de construção do pensamento crítico.
· Compreender a cibercultura como aglutinadora das diferentes manifestações culturais, e, portanto, valorizá-las em suas singularidades.
· Apropriar-se da linguagem própria do ciberespaço para expressar-se, compartilhar experiências e produções autorais. 
· Fomentar a criatividade e inventividade por meio da produção de conteúdo para redes sociais (vídeos, textos, hipertextos, imagens entre outros).
· Ampliar a capacidade comunicativa em âmbito global/local bem como posicionar-se de forma ética, inclusiva e respeitosa, reconhecendo os comportamentos adequados em âmbito digital e social.
· Construir uma visão de mundo plural e inclusiva baseada em valores como ética, respeito, empatia, solidariedade, valorizando a diversidade a fim de eliminar preconceitos e formas de discriminação. 
· Reconhecer a “Netiqueta” como conjunto de normas de conduta e ética para expressar-se e manifestar-se em ambiente virtual.
· Entender-se como parte do tecido social e, portanto, pautar suas ações no ciberespaço com base nos valores sociais vigentes. 
· Desenvolver por meio do conhecimento adquirido nos meios eletrônicos a responsabilidade adquirida por meio do conhecimento. Levar em conta os valores e promover ações que promovam cidadania.
· Compreender os princípios de funcionamento dos sistemas operacionais como forma de ampliar suas aptidões e conhecimento para o mundo do trabalho.
· Compreender o processo computacional em nuvem, a fim de ampliar a capacidade de resolução de problemas.
· Analisar as funcionalidades dos recursos disponíveis no Google a fim de exercer o protagonismo e autoria no ciberespaço. 
· Examinar o sistema de buscas disponíveis na internet enquanto ferramenta de para produção e enriquecimento do conhecimento.


	HABILIDADES:
 
· Identificar os principais componentes e de um computador e suas capacidades de processar informações, bem como as funções de seus periféricos e suas funções.
· Conhecer os tipos e princípios de funcionamento dos dispositivos móveis.
· Conhecer a estrutura de uma rede de computadores. 
· Conceituar as tecnologias da informação e comunicação presentes na atualidade.
· Compreender o sentido do termo cultura digital, percebendo-se enquanto integrante da mesma, na medida em que reconhece seu potencial participativo.
· Reconhecer a produção e os elementos da cultura digital, bem como seus produtores, enquanto construtores das identidades dos indivíduos na sociedade.
· Identificar as principais redes sociais bem como suas diferentes possibilidades de utilização (uso pessoal, comercial entre outros).
· Utilizar a “Netiqueta” (conjunto de regras básicas de comportamento para interação em ambiente virtual) na prática cotidiana.
· Identificar ações e discursos que incitam práticas de Cyberbullying e outras formas discriminatórias.
· Fomentar ações que combatam Cyberbullying e demais práticas discriminatórias em ambiente virtual.
· Utilizar linguagem apropriada ao espaço virtual, tendo em vista uma postura respeitosa, democrática e inclusiva, a partir da premissa a erradicação e combate de práticas como Cyberbullying.
· Produzir conteúdo de mídias sociais utilizando linguagem própria do ciberespaço.
· Entender as funções dos sistemas operacionais de um sistema computacional e o funcionamento dos vários módulos que compõem um sistema computacional.
· Conhecer as principais funções computacionais disponíveis em nuvem.
·  Conhecer as principais funcionalidades dos dispositivos móveis.
· Operar o Google drive (upload, download, compartilhamento de arquivos e demais funções).
·  Operar processadores de texto.
· Operar Planilhas eletrônicas.
· Operar softwares de apresentação.
· Realizar pesquisas avançadas na Internet.
· Utilizar com eficiência os sites disponíveis no Google.
· Identificar as categorias e utilidades das licenças digitais.
· Debater acerca as práticas de pirataria considerando suas consequências nocivas.
· Conhecer as premissas elementares de direitos autorais, utilizando as regras de citação, autoria, referência bibliográfica, entre outros.
	BASE TECNOLÓGICA:

Tecnologias e Cultura. Digital: 

· Computadores: principais componentes; capacidade de processamento e informação.
· Dispositivos móveis.
· Rede de Computadores e Internet; 
· Ciberespaço.
· Tecnologias de Informação e Comunicação. 
· Cultura digital ou cibercultura. 
· Sociedade Digital. 
· Redes Digitais e Sociais. 
· Netiqueta. 
· Cyberbullying.

Informática Básica:

· Sistemas operacionais – computadores e dispositivos móveis.
· Computação em nuvem.
· GoogleDrive e seus recursos.
· Processadores de texto; 
· Planilhas eletrônicas: Conceituação e Tabelas; 
· Software de autoria/apresentação. 
· Internet: buscas avançadas. 
· Google Sites.
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	COMPONENTE CURRICULAR: NOÇÕES LEGAIS E ÉTICAS NA ATUAÇÃO DO CUIDADOR DE IDOSOS. 

	2ª ETAPA

	
COMPETÊNCIAS: 

- Conhecer os principais conceitos e abordagem da ética.
- Estabelecer relações ligadaao comportamento humano em sociedade fundamentado nos princípios éticos.
- Abordar a dimensão ética do trabalho com o idoso.
- Descrever uma conduta moral e ética do cuidador frente às violências visíveis e invisíveis à pessoa idosa.


-  Conhecer a legislação de interesse à pessoa idosa no âmbito do trabalho de cuidador.
 - Conhecer a legislação relacionada ao
trabalho do cuidador de idosos.






	
HABILIDADES:

- Interpretar os fundamentos da ética nos diversos momentos da atividade profissional do Cuidador de Idosos.

- Aplicar os conhecimentos acerca da ética relacionando com o contexto de vida da pessoa idosa.
-  Identificar a importância do  Comportamento ético  na profissão de Cuidados de Idosos.


- Desenvolver atividades de forma adequada e ética, guardando sigilo e discrição acerca das situações vivenciadas junto à pessoa idosa;

-  Construir uma nova visão de mundo, mais verdadeira, mais ética e mais humana
Dar visibilidade para a importância do idoso em termos da identidade do povo.

- Debater aspectos referentes aos direitos e deveres do familiar no cuidado com o
idoso, baseado na Constituição Federal e Estatuto do Idoso;

-Debater sobre maus-tratos a idosos com vistas a socialização.

-Compreender, divulgar e promover a aplicação do estatuto do idoso, identificando
os direitos e as políticas de atenção ao idoso, visando sua proteção.





	
BASE TECNOLÓGICA:

- Conceitos e abordagens da ética.

- A ética  na profissão do Cuidados de Idosos.

- Histórico da legislação sobre   idoso e a profissão de cuidador: 

- Constituição Federal: Direitos e garantias fundamentais, Art. 5º. 

- Direitos sociais. 

- Direitos dos 
trabalhadores urbanos e rurais.
-  Art. 7º da CF. Estatuto do Idoso: Lei 10.741/2003. 

- Políticas de atendimento ao idoso. 
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	COMPONENTE CURRICULAR: NOÇÕES DE ANATOMIA E FISIOLOGIA HUMANA

	2ª ETAPA

	
COMPETÊNCIAS: 

- Conhecer os principais sistemas do corpo humano do ponto de vista anatômico no âmbito do envelhecimento. 

- Conhecer as estruturas anatômicas e funcionais do corpo humano.

- Estudar a anatomia humana em seus diferentes níveis estruturais e básicos.
 
- Conhecer as principais terminologias utilizadas durante a velhice

- Estudar o Sistema Tegumentar, Ósseo e Articular, Músculo-Esquelético , digestório, renal e neurológico.

- Oferecer uma visão panorâmica e objetiva dos aspectos da anatomia e fisiologia
humana, fazendo correlação com o processo de envelhecimento.
- Conhecer a  anatômica e o adequado funcionamento dos órgãos  do corpo humano.
- Compreender  as principais alterações fisiológicas que ocorrem no processo de
envelhecimento;




	
HABILIDADES:

- Relacionar os diversos sistemas corporais com as aplicações da prática profissional de Cuidados de Idosos.

Relacionar os diversos sistemas corporais com as aplicações da prática
Profissional de Cuidados de Idosos.

- Realizar adequadamente descrições da anatomia segmentar.
- Utilizar a terminologia anatômica adequadamente.

- Correlacionar os sistemas integrando-os para melhor entendimento do corpo humano.

- Compreender a organização geral do corpo humano e a localização topográfica de órgãos e sistemas que integram o organismo humano.
 
- Identificar a anatomia humana e os sistemas orgânicos que tem sua interligação com sistema nervoso central, alterando o comportamento humano.

- Resolver problemas de fisiologia relacionados à integração entre os diversos sistemas do corpo humano.

 - Relacionar o estudo da fisiologia humana com a futura atividade  de Cuidador de Idosos. 

- Descrever os processos fisiológicos que integram as atividades dos diversos sistemas corporais.







	
BASE TECNOLÓGICA:

- Conceitos básicos em Anatomia, Fisiologia e do Processo de Envelhecimento do corpo humano.

-Nomenclatura e posição anatômica.

- Anatomia e Fisiologia do sistema esquelético humano.

-Alterações anatômicas e fisiológicas do sistema esquelético no processo de
Envelhecimento.

-Anatomia e Fisiologia do sistema articular humano.

-Alterações anatômicas e fisiológicas do sistema articular no processo de
Envelhecimento.

-Anatomia e Fisiologia do sistema muscular humano.

-Alterações anatômicas e fisiológicas do sistema muscular no processo de
Envelhecimento.

-Anatomia e Fisiologia do sistema nervoso humano;

-Alterações anatômicas e fisológicas do sistema nervoso no processo de
envelhecimento;

-Anatomia e Fisiologia do sistema circulatório humano.

-Alterações anatômicas e fisiológicas do sistema circulatório no processo de
Envelhecimento.

-Anatomia e Fisiologia do sistema respiratório humano.

-Alterações anatômicas e fisiológicas do sistema respiratório no processo de
Envelhecimento.

-Anatomia e Fisiologia do sistema digestório humano;

-Alterações anatômicas e fisiológicas do sistema digestório no processo de
Envelhecimento.

-Anatomia e Fisiologia do sistema urinário humano.

-Alterações anatômicas e fisiológicas do sistema urinário no processo de
envelhecimento.
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	COMPONENTE CURRICULAR: NOÇÕES DE CUIDADOS DE ENFERMAGEM À PESSOA IDOSA E PRIMEIROS SOCORROS

	2ª ETAPA

	
COMPETÊNCIAS: 

- Conhecer noções básicas para o atendimento de primeiros socorros; 

- Reconhecer medidas inadequadas de prestação de primeiros socorros que podem potencializar riscos, consequências e agravos.

- Conhecer as situações caracterizadas como de primeiros socorros ou mal súbito; 

- Desenvolver habilidades técnicas para realização de procedimentos básicos de atendimento pré-hospitalar atuando com eficiência nas situações de urgência e emergência.

- Proporcionar conhecimentos na área biopsicossocial que permitam uma prática informada e a construção de habilidades no trato com a pessoa idosa; 

- Reconhecer os sinais clínicos de uma parada cardiorrespiratória.



	
HABILIDADES:

-Evidenciar necessidades específicas no atendimento e assistência ao idoso no tocante à higiene, alimentação e integridade física; 


- Compreender a complexidade do atendimento e de acionar o serviço ou profissional especializado. 

- Trabalhar com medidas de prevenção de acidentes domésticos. 

- Identificar vítimas de acidentes ou mal súbito, prestando atendimento inicial de primeiros socorros até a chegada do serviço ou profissional especializado. 

- Promover atividades criativas visando o lazer e a qualidade de vida do idoso.

- Realizar procedimentos básicos de atendimento pré-hospitalar atuando com eficiência nas situações de urgência e
emergência.

- Prestar atendimento básico em primeiros socorros.

- Desenvolver a capacidade de tomada de decisão quanto às medidas a serem
tomadas, bem como o que não deve ser realizado pelo técnico em cuidados,
evitando-se assim o agravo da vítima.

- Cuidar do adulto e idoso com doenças crônico-degenerativas prevalentes com vistas à cura e prevenção da doença e a promoção da saúde. 

- Relacionar os diversos sistemas corporais com as aplicações da prática
profissional.

	
BASE TECNOLÓGICA:

- Procedimentos básicos de enfermagem. 

- Avaliação inicial da vítima.
 
– Prioridades no atendimento, e identificação de: parada cardíaca, respiratória e do estado de choque.

 - Técnicas de: reanimação cardiorrespiratória e controle de hemorragias, 

- Reconhecimento de situações de emergência: queimaduras, choque elétrico, desmaios, vertigens, intoxicações, envenenamentos, picada de animais peçonhentos, crises convulsivas, estado de choque, corpos estranhos no organismo, afogamento. 

- Transporte de acidentados. Recursos de atendimento de emergência disponíveis na comunidade. 

- Medidas de prevenção de acidentes domésticos. 
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	COMPONENTE CURRICULAR: ENVELHECIMENTO E SAÚDE DA PESSOA IDOSA

	3ª ETAPA

	
COMPETÊNCIAS: 

- Conhecer o processo de envelhecimento humano, prevenindo doenças, promovendo e mantendo a saúde do idoso, retardando e minimizando as conseqüências patológicas e dirimir as seqüelas.

- Conceituar e discutir o envelhecimento, a longevidade e a qualidade da vida.

- Conhecer o contexto do envelhecimento humano a partir da perspectiva do comportamento na velhice e dos aspectos culturais que envolvem esta fase da vida.

- Conhecer o  indivíduo no ciclo evolutivo, tanto em estado de saúde, como em episódios de doença inserido em seu ecossistema, familiar e comunitário.
-Conhecer os  determinantes biológicos, sociais, políticos e econômicos que interferem na realidade da terceira idade.  
- Conhecer as políticas públicas para atenção ao idoso.


	
HABILIDADES:

- Zelar pelo bem-estar, saúde, alimentação, higiene pessoal, cultura, inclusão, recreação e lazer.

 - Aplicar princípios e normas de higiene e saúde pessoal e ambiental.

- Planejar e organizar o trabalho na perspectiva do atendimento integral e de qualidade.

 - Aplicar normas de biossegurança.

 - Ouvir o idoso respeitando sua necessidade individual de falar.

 - Ajudar a recuperação da auto-estima, dos valores e da afetividade.

 - Orientar clientes ou pacientes a assumirem, com autonomia, a própria saúde; 

 - Manusear adequadamente o idoso.

 -  Servir a refeição em ambiente apropriado e em porções adequadas.

-  Estimular e controlar a ingestão de líquidos e de alimentos variados.
Avaliar o impacto do envelhecimento populacional.

-  Discutir a transição demográfica e epidemiológica da população brasileira.

-  Correlacionar o processo de envelhecimento aos principais desafios enfrentados por este segmento populacional; 

- Refletir sobre o impacto social e cultural do envelhecimento.

-   Aplicar os conhecimentos sobre o envelhecimento  com ênfase na promoção do envelhecimento ativo e saudável da família e comunidade.

 - Compreender o processo de envelhecimento populacional, com base nos dados da transição epidemiológica brasileira, relacionando com as demandas de políticas e programas voltados à realidade social e de saúde vividas pelas pessoas idosas.

 -  Compreender os determinantes do envelhecimento humano, suas conseqüências e demandas de apoio social e assistência a saúde de idosos.

 - Identificar, selecionar e aplicar modelos de avaliação multidimensional gerontogeriátrico de prática clínica para tratamento, cuidado e acompanhamento do cliente idoso e seus familiares acompanhantes/cuidadores.

 - Buscar em fontes variadas as tendências de serviços e programas gerontogeriátricos em nosso meio, analisar sua efetividade e viabilidade em termos de acesso da população idosa.

	
BASE TECNOLÓGICA:

- Velhice: conceitos e percepções.

- Visão Histórica no Processo do Envelhecimento Populacional:

 - Transição Demográfica,

  - Processo do Envelhecimento e Qualidade de vida.

 - Capacidade Funcional

 - Característica do Idoso

 - Principais Ocorrências

 - Prevenção de Doenças

 - Expectativa de Vida:

  - Fatores que Aumentam a Expectativa de Vida.

- Envelhecimento Saudável e Envelhecimento Patológico:

   - Efeito da Morbidade de Doenças Crônicas

 - Planejamento para Prevenção de Doenças
 - Sinais e Sintomas Diretamente Proporcional à Idade e as Patologias Associadas.

- Patologias mais frequentes  no idoso..
       
- Política nacional de saúde da pessoa idosa. 
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	COMPONENTE CURRICULAR: CUIDADOS COM O IDOSO

	3ª ETAPA

	
COMPETÊNCIAS: 

- Conhecer as técnicas de cuidado  integral da pessoa idosa.

 - Conhecer as afecções mais comuns no idoso; 
- Compreender as técnicas para realizar  exame físico, priorizando o esclarecimento, a segurança, a privacidade e o conforto da pessoa;
- Compreender o processo de envelhecimento populacional que ocorre no Brasil e no mundo (transição demográfica e epidemiológica), suas causas e consequências, bem como a importância das informações em saúde como recurso de planejamento da Atenção à Saúde do Idoso.
-Identificar as principais modificações morfofuncionais que ocorrem no processo de envelhecimento e correlacionar com a dificuldade de avaliação do indivíduo idoso.
.Reconhecer as peculiaridades da apresentação das doenças mais comuns no idoso. 
 - Identificar o idoso frágil ou em risco de fragilidade e programar medidas para sua prevenção, tratamento e reabilitação.
- Identificar os riscos que predispõem à institucionalização de idosos.
-  Identificar os riscos potenciais de hospitalização em idosos e estratégias de prevenção.
- Compreender e identificar situações de negligência e maus-tratos aos idosos e os fatores que podem influenciá-las.
- Conhecer os  programas de reabilitação funcional para o paciente idoso.



	
HABILIDADES:

- Aplicar o conhecimento de cuidados com o idoso na higiente, profilaxia, biossegurança, conforto, vestuário, comunicação e sono.

- Ajudar o idoso no banho, alimentação, no andar e nas necessidades fisiológicas.

- Orientar clientes ou pacientes a assumirem, com autonomia, a própria saúde. 

-  Ajudar nas terapias ocupacionais e físicas.

-   Ter cuidados especiais com deficiências e dependências físicas do idoso;

- Participar do acolhimento na Atenção Primária à Saúde;

-Realizar processos e procedimentos referenciados pela biossegurança, com base em critérios clínico-epidemiológicos, no risco e na vulnerabilidade;

- Praticar o cuidado centrado no idoso de forma compartilhada e em equipe;

- Tomar decisões com base na análise crítica e em evidências científicas;

-  Identificar queixa e motivos, evitando julgamentos;

- Investigar sinais e sintomas, hábitos, exposição a iniquidades socioeconômicas, antecedentes pessoais e familiares;

- Registrar dados relevantes no prontuário de forma clara e legível.

- Estimular a pessoa sob seus cuidados à autocrítica e ao autocuidado; 

-  Informar e esclarecer sobre hipóteses levantadas no diagnóstico.
 
- Orientar familiares cuidadores de idosos nas diversas situações clínicas.

- Manusear pacientes portadores de múltiplas afecções, considerando as possíveis interações entre elas, bem como o risco e o benefício de cada procedimento e/ou tratamento.
- Manusear pacientes idosos nas principais situações de urgência e emergência, bem como pacientes em estado crítico.

- Manusear paciente sem perspectiva de cura, indicando e estabelecendo plano de cuidados paliativos.

- Orientar familiares cuidadores de idosos nas diversas situações clínicas
	
BASE TECNOLÓGICA:

- Cuidado integral à saúde do idoso: higiene, profilaxia, biosegurança, posicionamento e conforto, vestuário, comunicação, sono.

 - Acompanhamento e apoio do idoso dependente, semi-dependente ou independente. Exercícios com a pessoa idosa: respiratório e motor.

-  Cuidados com o ambiente e prevenção de acidentes. Cuidados em Saúde Mental.

-  Estímulos do corpo e dos sentidos. 

- Prevenção e cuidados com úlcera de pressão, escaras e feridas. 

- Cuidados com sondas e ostomias. 

- Cuidados com medicação e vacinas. 

-Cuidados paliativos.

-Políticas de atenção ao idoso.

 -Promoção da saúde e qualidade de vida do idoso. 

- Promoção do envelhecimento saudável.
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